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O QUE DELIMITA UMA CÉLULA?

Toda célula é delimitada por uma membrana

plasmática, com uma estrutura altamente

conservada entre os seres vivos, entretanto

nem todos as células são compostas por

parede celular, cuja composição depende da

taxonômia do organismo.



TODA CÉLULA POSSUI  MEMBRANA 

PLASMÁTICA!!

Toda célula é delimitada por uma membrana plasmática, com

uma estrutura altamente conservada entre os seres vivos.



 Define os limites e mantém as diferenças entre o citoplasma e o ambiente
extracelular;

 Não é visível ao microscópio óptico, mas é possível demonstrar a sua presença
indiretamente.

MEMBRANA PLASMÁTICA 



1972: S.J. Singer and G.L. Nicolson – Modelo do Mosaico Fluido

 Define os limites e mantém as diferenças entre o citoplasma e o ambiente extracelular;
 Não é visível ao microscópio óptico, mas é possível demonstrar a sua presença
indiretamente.

MEMBRANA PLASMÁTICA



1. Lipídios: fosfolipídios (mais abundantes) e esteróis (colesterol – animais;
estigmasterol- plantas);

FUNÇÃO: mantém a estrutura básica da membrana (fluidez) e barreira de
permeabilidade;

2. Proteínas (periféricas e transmembranas);
FUNÇÃO: responsáveis pelas maioria das funções da membrana;

3.Glicoproteínas: carboidratos de cadeias curtas ligados à proteínas na superfície
externa da membrana plasmática;

FUNÇÃO: reconhecimento de moléculas que interagem com a célula;

4. Glicolipídios: carboidratos ligados à lipídios;
FUNÇÃO: processos de reconhecimento celular, proteção da membrana em

condições adversas.

COMPONENTES DAS MEMBRANAS
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LIPÍDIOS
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insaturadas

Cauda de 
hidrocarbonetos 

saturadas

 A composição de lipídios varia nas membranas;
 A composição dos lipídios afeta a flexibilidade da membrana;
Maior porcentagem de ácidos graxos insaturados nos fosfolipídios mantém a
membrana menos viscosa (adaptação para o frio).

LIPÍDIOS
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Ácidos Graxos Saturados e Insaturados

Ácidos Graxos: longas cadeias de ligações C e H (hidrocarbonetos) 
que terminam com um grupamento carboxila (-COOH).  



Ligação éster: -CH2-OCOR

Fosfolipídio de membrana celular
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PROTEÍNAS



Regiões polares
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PROTEÍNAS DE MEMBRANAS



ALGUMAS FUNÇÕES DAS PROTEÍNAS DA 
MEMBRANA PLASMÁTICA 



1. Transportadores: a membrana é seletiva e permite a passagem de algumas
substâncias para dentro ou para fora da célula através de proteínas carregadoras
ou canais;

2. Enzimas: reações químicas são realizadas no interior da membrana por enzimas
embebidas na membrana, por exemplo respiração;

3. Receptores de superfície celular: mensagens químicas são detectadas por
receptores de membrana;

4. Marcadores de identidade de superfície celular: proteínas específicas que
identificam as células umas para as outras (antígenos de superfície);

5. Proteínas de adesão celular: unem as células;

6. Adesão ao citoesqueleto: proteínas de ligação ao citoesqueleto.

ALGUMAS FUNÇÕES DAS PROTEÍNAS DA 
MEMBRANA PLASMÁTICA 



– Habilidade de uma célula distinguir uma outra célula

– Base para a rejeição de  células estranhas pelo sistema imune

CARBOIDRATOS

Reconhecimento célula-célula

Carboidratos



 Barreira de proteção;

 Transporte de substâncias   regula o transporte de substâncias para 
dentro e para fora da célula;

 Reconhecimento celular;

 Sítios de adesão;

 Respiração;

 Inserção do flagelo;

 Ancora os filamentos do citoesqueleto;

 Sítio de ligação de enzimas;

FUNÇÕES DA MEMBRANA PLASMÁTICA 



Transporte passivo:

1. Difusão simples: pequenas moléculas apolares (O2, CO2 e outras);
2. Osmose: ÁGUA (difusão de água através da membrana);

movimento a favor de um gradiente de concentração;

 não requer proteínas de transporte;

 não requer gasto de energia;

3. Difusão facilitada: íons e moléculas polares (proteínas carregadoras ou 
proteínas  de canal) 

movimento a favor de um gradiente de concentração;

 requer proteínas de transporte;

 não requer gasto de energia;

TRANSPORTE DE SUBSTÂNCIAS



As moléculas movem-se de uma região mais concentrada para menos concentrada

Membrana
plasmática

DIFUSÃO SIMPLES



Isotônico Hipertônico Hipotônico

Meio extracelular

Meio intracelular

Normal Desidrata Lise

OSMOSE



Solução hipotônica Solução isotônica Solução hipertônica

Célula animal

Célula de planta

Água fresca Balanceada Água salgada

lisada normal

Turgida (normal) flácida plasmolisada

células diminuem

PLASMÓLISE E DEPLASMÓLISE EM 
CÉLULAS VEGETAIS



Proteínas de canal  tem um interior polar que permite a travessia de moléculas
polares

Proteínas carreadoras se ligam a uma molécula específica para facilitar a sua
passagem

DIFUSÃO FACILITADA



Íons e moléculas (açúcares, aminoácidos)  polares ( frequentemente envolvem bombas 
de prótons)

movimento contra um gradiente de concentração;

 requer proteínas de transporte;

 requer gasto de energia;

Transporte ativo:

TRANSPORTE DE SUBSTÂNCIAS



BOMBA SÓDIO-POTÁSSIO





Estímulo mecânico (toque, vento, chuva)  - pulvino - liberação de potássio e açúcar 

no apoplasto (parte superior) - perda de água - curvamento das folhas. 

Propagação da reação para as folhas vizinhas –despolarização das membranas 

celulares  (igual estímulo nervoso)



ENDOCITOSE:

1. Fagocitose;
2. Pinocitose;
3. Endocitose mediata por receptores.

Transporte de grandes moléculas, tais como proteínas e polissacarídeos, ou
grandes partículas, como micro-organismos ou porções de resíduos celulares.

TRANSPORTE MEDIADO POR VESÍCULAS

Contrário de endocitose, secreta moléculas;
Importante para a construção da parede celular em plantas.

EXOCITOSE:



ENDOCITOSE



Proteínas, polissacarídeos, polinucleotídeos, 
hormônios, mucos, neurotransmissores, lixo 

celular.

EXOCITOSE



SISTEMA DE ENDOMEMBRANAS
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Compartimentalização!



O sistema de membranas é composto por várias organelas:

 Retículo endoplasmático (liso e rugoso);

 Complexo de golgi;

 Endossomos;

 Lisossomos;

 Peroxissomos

 Em geral, dupla camada lipídica, similar à membrana plasmática; 
 Face citosólica (voltada para o citoplasma) e face luminal (interior da organela);
 Variam de acordo com o tipo celular.

SISTEMA DE ENDOMEMBRANAS



 RE se distribui por todo o citoplasma, do núcleo até a membrana plasmática;

 Composto por túbulos e sacos achatados totalmente interconectados;

 Mantidos posicionados pelo citoesqueleto.

Dois tipos: REL e RER

RETÍCULO ENDOPLASMÁTICO



FUNÇÕES
RER:
- Síntese de proteínas das membranas;
- Acúmulo, processamento e transporte de proteínas;
- Espécie de sistema circulatório para distribuição intracelular ou para o exterior
da célula, transportando diversas substâncias, tais como moléculas e íons;
- Liberação de vesículas de transporte para o aparelho de Golgi.

REL:
- Predomina em células com alto grau de síntese de lipídeos, mediante auxílio de
enzimas que sintetizam colesterol, triglicerídeos e fosfolipídeos;
- Destoxificação pelo aumento da atividade de enzimas induzidas quando altas
quantidades de drogas são administradas a um animal;
- Glicogenólise: o depósito de glicogênio no citosol está associado ao REL, onde se
encontra a enzima glicose-6-fosfatase que facilita a degradação do glicogênio.
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CISTERNA
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RER: síntese de proteínas secretadas e integrais de membrana

RETÍCULO ENDOPLASMÁTICO RUGOSO

Canal na membrana do retículo, onde o ribossomo se acopla



As vesículas brotam de uma região especializada do RER que não apresentam ribossomos

Retículo endoplasmático transicional

RETÍCULO ENDOPLASMÁTICO RUGOSO



Funções:

- As principais estão relacionadas à sua posição intermediária entre o RE
e o espaço extracelular;
- Modificação, empacotamento e distribuição de proteínas e lipídios para
secreção e uso interno;
- É o principal local de síntese de carboidratos.

COMPLEXO DE GOLGI



cisternas

Vesículas
secretórias
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Cada plilha de cisternas é chamada dictiossomo

COMPLEXO DE GOLGI





LISOSSOMOS

Contém vários tipos de enzimas hidrolíticas que participam da
digestão intracelular (hidrolases, DNAses, RNAses, lipases,
fosfatases, proteases).



Organelas que digerem os materiais incorporados por endocitose.

 Acredita-se que os lisossomos sejam formados a partir de endossomos que receberam
dois tipos de vesículas transportadoras: uma com material endocitado e outra com enzimas
hidrolíticas;

LISOSSOMOS





 Três caminhos de degradação encontram-se nos lisossomos:
pinocitose; autofagia; fagocitose

LISOSSOMOS



- Organelas envoltas por membrana;

- Contém enzimas para o metabolismo do peróxido de hidrogênio: peroxidases e 
catalases;

- São formados no retículo;

- Associados com destoxificação: etanol;

- Ocorrem em células renais e hepáticas;

Em plantas estão associados à fotorrespiração: 

Sinal de direcionamento peroxissomal: proteínas são sintetizadas no citoplasma e 
direcionadas ao peroxissomo.

PEROXISSOMOS



TRANSDUÇÃO DE SINAIS - é o processo pelo qual as células usam mensageiros
químicos para se comunicarem.

A comunicação é em parte conseguida mediante sinais químicos – substâncias que são
produzidas dentro da célula e transportadas para o exterior, dirigindo-se a outra
célula.

Nas plantas, os sinais químicos são representados em grande parte por hormônios;
Essas moléculas devem ser suficientemente pequenas para atravessar com facilidade
a parede celular.

COMUNICAÇÃO CÉLULA A CÉLULA



RECEPÇÃO

TRANSDUÇÃO

RESPOSTA

fator de transcrição inativo fator de transcrição ativo

ligação ao receptor

fosforilação



Constitui uma espécie de exoesqueleto que confere proteção e 
suporte mecânico para a célula;

É fundamental para o equilíbrio entre a pressão osmótica 
intracelular e a tendência de entrada de água na célula;

É composta por OS MAIS DIVERSOS polímeros dependendo do 
organismo;

Na maioria forma-se a partir do aparelho de Golgi.

PAREDE CELULAR



CÉLULA ANIMAL NÃO POSSUI 
PAREDE CELULAR



ALGUMAS CÉLULAS POSSUI PAREDE 

CELULAR!

Parede celular -
Predominantemente

composta de celulose e 
hemicelulose

Parede celular – Peptideoglicano

Parede celular – Celulose
e Quitina

Planta
Bactéria

Fungo



lamela média

parede secundária

célula

parede primária

parede secundária

parede primária

PAREDE CELULAR VEGETAL

Membrana

Parede celular

Lamela média: membrana fina, elástica e permeável, constituída de pectatos
de cálcio e magnésio, que une como um “cimento” duas células vegetais
vizinhas.



http://piracicabaengenharia.com.br/2017/etanol-de-segunda-

geracao-e2g-15-perguntas-e-respostas/
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PLASMODESMOS
 Os plasmodesmos são interligações entre membranas 

de células vizinhas que criam pontes citoplasmáticas;

 Permitem a comunicação entre as células vegetais.

lamela média



MODELO DA PAREDE CELULAR PRIMÁRIA



pontuação

lamela média

parede secundária
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macrofibrila micela

micela
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ESTRUTURA DA PAREDE CELULAR

Os polímeros de celulose são agrupados em micelas de microfibrilas

E o etanol de segunda geração? Qual é a relação?

microfibrila



MICROFRIBILAS DE CELULOSE



- Organização das microfibrilas na parede primária e nas três camadas (S1, S2 e
S3) da parede secundária;
- As diferentes orientações das 3 camadas dão resistência à parede secundária.

CAMADAS DA PAREDE CELULAR SECUNDÁRIA





PAREDE CELULAR DE BACTÉRIAS



Betalactâmicos – impedem que a as 

ligações das fitas de peptídeoglicano se 

formem!!



ESTUDO DIRIGIDO

1. Composição do sistema de endomembranas;
2. Funções: retículo endoplasmático (REL e RER), complexo de Golgi  e 

Lisossomos;
3. Comunição celular;
4. Parede celular.
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Leitura da semana


